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Ementa/Programa:  

 

O curso visa discutir aspectos teóricos e analíticos das principais abordagens acerca das 
mudanças na fecundidade na contemporaneidade. Pretende-se aprofundar o entendimento 
dos conceitos centrais, metodologias e debates presentes nos estudos que tratam dos níveis, 
tendências e diferenciais de fecundidade no Brasil e no mundo, suas implicações em termos 
de dinâmica demográfica (crescimento populacional e estrutura etária) e relações com fatores 
institucionais e culturais. Espera-se que ao final do curso os alunos sejam capazes de 
identificar e avaliar criticamente as diversas perspectivas teóricas e analíticas dos estudos de 
fecundidade. 

 

Tópicos centrais a serem trabalhados: 

  
1. A fecundidade como questão científica: O que faz as pessoas terem menos filhos? 
2. Os estudos de fecundidade sob o olhar de grandes projetos comparativos (Princeton 

European Fertility Project, World Fertility Survey, Demographic Health Survey…). 
Problemas e contribuições metodológicas e teóricas para o estudo da fecundidade.  

3. Transições da fecundidade: as diversas abordagens teóricas e as evidências empíricas 
que as fundamentam. Como demógrafos têm explicado a passagem de níveis altos de 
fecundidade para níveis mais baixos, as similaridades e diferenças inter e extra 
regionais e, mais atualmente, a manutenção de níveis abaixo da reposição 
populacional? 

4. Temas contemporâneos globais e regionais. O que têm mobilizado o debate e as 
pesquisas sobre fecundidade na Europa/EUA, na América Latina e no Brasil? Quais as 
questões centrais? Quais as fontes e abordagens metodológicas que são utilizadas 
para dar conta dessas questões (alcances e problemas de fontes e análises 
transversais, longitudinais, por coortes....)? Serão explorados os temas: Baixa 
fecundidade e envelhecimento populacional; Fecundidade abaixo do nível de 
reposição; fecundidade desejada e concretizada; Postergação da fecundidade; 
Diferenciais de fecundidade (migrantes x não migrantes; diferenças étnicas/cor/raça; 
fecundidade na adolescência); família, gênero e fecundidade. Políticas Sociais e 
Reprodução 

Avaliação 

A avaliação compreenderá as seguintes atividades:  

 Seminário a ser preparado pelos alunos, a ser definido na primeira aula da disciplina.  



Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Programa de Pó-Graduação em Demografia 

Ementa/Programa de Disciplina 1º Semestre de 2012 

 

 Uma resenha de leituras referente a um tema trabalhado em cada um dos tópicos 
centrais do curso (2, 3 e 4 descritos acima).  

 Trabalho individual focalizando um dos temas tratados no curso.   

Cronograma 

1º de março 

Apresentação do Programa da Disciplina 

A fecundidade como problema científico 

OLIVEIRA, Maria Coleta F.A. de & SZMRECZÁNY, M.I.Q.F. 1980 Fecundidade. In: SANTOS, 
J.L.F. et alii Dinâmica da População, São Paulo: T.A.Queiroz, pp. 185-208  

COALE, Ansley. 1986. The Decline of Fertility in Europe since the Eighteenth Century as a 
Chapter in Demographic History In: COALE, Ansley, WATKINS, Susan (ed.) The Decline of 
Fertility in Europe. Princeton, N.J.: Princeton University Press. p.1-30.  

BONGAARTS, John. 1978. A Framework for Analyzing the Proximate Determinants of 
Fertility. Population and Development Review, vol. 4, No. 1, pp. 105-132. 

8 de março 

Avaliando pressupostos: os desafios e contribuições do Princeton European Project 

WATKINS, Susan Cotts. 1986. Conclusions In: COALE, Ansley, WATKINS, Susan (ed.) The 
Decline of Fertility in Europe. Princeton, N.J.: Princeton University Press. p.420-449. 

ANDORKA, Rudolf; LEVINE, David and TILLY, Charles. Reviewed work(s): The Decline of 
Fertility in Europe by Ansley J. Coale; Susan Cotts Watkins. Population and Development 
Review Vol. 12, No. 2 (Jun., 1986), pp. 323-340  

Complementar 

COALE, Ansley J.; TREADWAY, Roy. 1986. A Summary os the Changing Distribution of 
Overall Fertility. In: COALE, Ansley, WATKINS, Susan (ed.) The Decline of Fertility in Europe. 
Princeton, N.J.: Princeton University Press. p.31-79 e appendix B.  

WATKINS, Susan Cotts. 1987. The Fertility Transition: Europe and the Third World 
Compared. Sociological Forum, Vol. 2, No. 4, Special Issue: Demography as an 
Interdiscipline(Autumn, 1987), pp. 645-673 

15 de março 

A fecundidade no mundo: conhecer, comparar e agir 

CLELAND, John; HOBCRAFT, John. 1985. Reproductive change in developing countries: 
insights from the World Fertility Survey. New York; Oxford University Press. (capítulo à definir) 

BERQUO, E. 2008. Sobre o sistema internacional de pesquisas em demografia e saúde 
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reprodutiva. Revista Brasileira de Epidemiologia, 11(supl 1): p.72-89  

Complementar 

VAESSEN, Martin; THIAM, Mamadou; LÊ, Thanh. 2005. The Demographic and Health 
Surveys In: United Nations. Dept. of Economic and Social Affairs, Household Sample Surveys 
in Developing and Transition Countries. United Nations Publications. 

FREEDMAN, Ronald. 1979. Issues in the comparative analysis of World Fertility Survey data. 
Papers of the East-West Population Institute, N. 62, 29p. 

22 de março 

Como se explicam as transições da fecundidade? Ou por que as pessoas passam de muitos 
filhos para poucos filhos? 

MASON, Karen Oppenheim. 1997. Explaining Fertility Transitions. Demography 34(4): 443-
454.  

CALDWELL, John. C. 1999. The Delayed Western Fertility Decline: An Examination of 
English-Speaking Countries. Population and Development Review 25(3): 479–513. 

Complementar 

ALTER, G. 1992. Theories about Fertility Decline: A Non-Specialist's Guide to the Current 
Debate. In: GILLIS, J. ; TILLY, L. ; LEVINE, D. The European Experience of Declining Fertility, 
1850-1970. Cambridge, Blackwell: 13-30.  

CALDWELL, John C. 2004. Demographic Theory: A Long View. Population and Development 
Review, 30(2):297-316. 

BURCH, T. K. 1996. Icons, strawmen and precision: reflections on demographic theories of 
fertility decline, The Sociological Quarterly, 37(1):59-81 

29 de março 

(Entrega da resenha referente ao tópico central 2) 

Níveis baixos de fecundidade: uma nova transição demográfica? 

LESTHAEGHE, Ron. 2010. The Unfolding Story of the Second Demographic Transition. 
Population Development Review 36(2):211–251.  

ARIÈS, P. 1980 Two successive motivations for the declining birth rate in the West. 
Population and Development Review, 6 (4): 645-650; 

COLEMAN, D. 2004 Why we don’t have to believe without doubting in the “Second 
Demographic Transition” – some agnostic comments. Vienna Yearbook of Population 
Research, Volume, p. 11-24.  

OLIVEIRA, Maria Coleta. A Segunda Transição Demográfica: nova teoria ou mais do 

http://www.google.com.br/search?tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22United+Nations.+Dept.+of+Economic+and+Social+Affairs%22
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mesmo? 2010. 

Complementar  

BILLARI, F. C; LIEFBROER, A. C. 2004 Is the Second Demographic Transition a useful 
concept for demography? Introduction to a debate. Vienna Yearbook of Population Research, 
, p. 1-3.  

CALDWELL, J. C. (2008) “Three Fertility Compromises and Two Transitions”. Population 
Research Policy Review, 27(4): 427–446; 

12 de abril 

O custo dos filhos (Seminário de alunos) 

EASTERLIN, Richard A.; CRIMMINS, Eileen M. 1985. The fertility revolution: a supply-
demand analysis. Chicago; The University of Chigaco Pres; 1985. 209 p. (capítulo à definir) 

BONGAARTS, John; WATKINS, Susan Cotts. 1996. Social Interactions and Contemporary 
Fertility Transitions. Population and Development Review 22(4): 639-683. 

Complementar 

BECKER, G.S. Demand for Children. 1991. In: _____ A Treatise on the Family. Cambridge, 
Harvard University Press, p. 135-178. 

EASTERLIN, Richard A. 2004. The Reluctant Economist: Perspectives on Economics, 
Economic History, and Demography. New York: Cambridge University Press, Chapters 8 and 
9.  

POLLAK, R., WATKINS, SUSAN COTTS. 1993. Cultural and Economic Approaches to 
Fertility: Proper Marriage or Mésalliance?. Population and Development Review 19(3):467-
496. 

19 de abril 

O peso das instituições e dos valores sociais 

MCDONALD, Peter. 2000. Gender Equality in Theories of Fertility Transition. Population and 
Development Review 26:427-439. 

RYDER, Norman B. 1997. Reflections on Reproductive Institutions. Population and 
Development Review 23(3):639-645. 

CLELAND, J.; WILSON, C. 1987. Demand Theories of Fertility Transition: An Iconoclastic 
View. Population Studies 41(1): 5-30. 

KNODEL, J. ;VAN DE WALLE, E. 1986. Lessons from the Past: Policy Implications of 
Historical Fertility Studies. In: COALE, Ansley, WATKINS, Susan (ed.) The Decline of Fertility 
in Europe. Princeton, N.J.: Princeton University Press. p.390-419. 
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Complementar  

ALVES, J. E. D. 2004.Questões demográficas: fecundidade e gênero. Rio de Janeiro : 

Escola Nacional de Ciências Estatísticas 

FOLBRE, Nancy. 1997. The Future of the Elephant-Bird. Population and Development Review 
23(3):647-654. 

MONTGOMERY, M. R.; CASTERLINE, J. B. 1996. Social Learning, Social Influence, and 
New Models of Fertility. Population and Development Review 22(Supplement):151–175. 

SOUZA, Guaraci A.A. de 1990 A Hipótese da Convergência. Uma Ilusão de Ótica. In: 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS POPULACIONAIS. Anais do VII Encontro 
Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, Belo Horizonte, vol. 1, pp. 19-53. 

26 de abril 

Transição da fecundidade no Brasil e na América Latina (Seminário de alunos) 

CARVALHO, J.A.M.; BRITO, F. 2005. A demografia brasileira e o declínio da fecundidade no 
Brasil: contribuições, equívocos e silêncios. Revista Brasileira de Estudos Populacionais, São 
Paulo, v. 22, n. 2, p. 351-369. 

GOLDANI, A. M. 2001. Rethinking Brazilian Fertility Decline. In: Anais, Brazilian Session da 
XXIV General Population Conference IUSSP, Salvador, Bahia, 18-24 de agosto de 2001. 
Disponível em: <http://www.abep.org.br/index.htm> (Anais da Sessão de Demografia 
Brasileira na IUSSP). 

SCHKOLNIK, Susana. 2004. La fecundidad en América Latina. In: CELADE. La fecundidad 
en América Latina:¿Transición o revolución? Serie Seminarios y Conferencias, 36. Chile, 
Naciones Unidas/CEPAL. 

CHACKIEL, Juan. 2004. La Transición de la fecundidad en America Latina, 1950-2000. 
Papeles de Población, 41, Mexico, p. 9-58. 

Complementar 

BRAVO, J.H. 1990 La Hipótesis de Difusión de la Reducción de la Fecundidad en 
Latinoamérica. Seminar on Fertility Transition in Latin America, IUSSP/CELADE/CENEP, 
Buenos Aires, 3-6 de abril, 15 p. 

GUZMÁN, J.M. & VIGNOLI, J.R. 1992 La Fecundidad Pre-Transicional en América Latina: un 
capítulo olvidado. Conferencia El Poblamiento de las Américas, Veracruz, México. 

MERRICK, T.; BERQUÓ, E. 1983. The determinants of Brazil’s recent rapid decline in fertility. 
Washington, National Academy. 

WONG, L. R. 2000. A projeção da fecundidade - Um exercício aplicado ao Brasil para o 
período 1991-2020. In: Anais do XII Encontro Nacional de Estudos populacionais, ABEP: 
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Caxambu. 

SCHMERTMANN, C.P.; POTTER, J.E.; CAVENAGHI, S.M. (2008): Exploratory Analysis of 
Spatial Patterns in Brazil's Fertility Transition. In: Population Research and Policy Review 27, 
pp. 1 – 15. 

PERPÉTUO, I. H. O. e WONG, L. R. 2004. Programas y políticas nacionales que afectaron el 
curso de la fecundidade en el Brasil. Seminario La fecundidad en América Latina: transición o 
revolución? Santiago de Chile, Cepal.  

3 de maio 

(Entrega da Resenha referente ao tópico central 3) 

Fecundidade abaixo da reposição: uma questão Global ou um dilema europeu? 

“Low-low Fertility” Européia 

SMALLWOOD, S.; CHAMBERLAIN, J. 2005. Replacement fertility, what has it been and what 
does it mean? Population Trends 119 (Spring 2005): 16-27.  

MORGAN, S. Philip. 2003. Is Low Fertility a Twenty-First-Century Demographic Crisis? 
Demography 40(4): 589-603. 

NAMBOODIRI, K.; WEI, L. 1998. Fertility theories and their implications regarding how low 
can low fertility be. Genus . v. LIV, n. 1-2, p. 37-55. 

Complementar 

LESTHAEGHE, R.; WILLEMS, P. 1999. Is low fertility a temporary phenomenon in the 
European Union? Population and Development Review 25(2): 211–228. 

CALDWELL, JC and SCHINDLMAYR, T. 2003. Explanations of the fertility crisis in modern 
societies: A search for commonalities. Population Studies 57(3): 241-264.  

LUTZ, W., O’NEILL, B.C.; SCHERBOV, S. 2003. Europe’s Population at a Turning Point. 
Science 299(5615): 1991-92. 

GOLDSTEIN, Joshua R., SOBOTKA, Tomáš; JASILIONIENE, Aiva. 2009. The End of 
“Lowest-Low” Fertility? Population Development Review 35(4):663–699. 

10 de maio 

Baixa fecundidade no Brasil e na América Latina: perfil e algumas implicações 

BERQUÓ, E.; CAVENAGHI, S. Brazilian fertility regimes: profiles of women below and above 
replacement levels. In: International Population Conference, XXV, IUSSP, 2005, Tours. Tours: 
France, IUSSP, 2005. v. 1. p. 1-13. Disponível em: 
<http://iussp2005.princeton.edu/download.aspx?submissionId=51864>. 

ROSERO-BIXBY, L. 2004. La fecundidad en Áreas Metropolitanas de América Latina: la 
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fecundidad de reemplazo y más allá. Seminario La fecundidad en América Latina: transición o 
revolución? Santiago de Chile, Cepal. 

DIAS, C.S. 2007. Os possíveis impactos do declínio da fecundidade na estrutura etária, no 
mercado de trabalho e na migração: algumas reflexões sobre o caso brasileiro. Perspectivas 
Contemporâneas, v. 2, n. 1. 

Complementar 

MARANGONE, A.B. ; YAZAKI, Lúcia Mayumi. A Fecundidade Recente em São Paulo: abaixo 
dos níveis de reposição? XIII Encontro de Estudos Populacionais da ABEP, 2002. 

YAZAKI, Lúcia Mayumi. 2003. Fecundidade da mulher paulista abaixo do nível de reposição. 
Estudos Avançados. vol.17, n.49, pp. 65-86. 

WONG, L. BONIFÁCIO, G.M. Evidências da diminuição do tamanho das coortes brasileiras: 
fecundidade abaixo do nível de reposição nas principais regiões metropolitanas - 2004 a 
2006. XVI Encontro Nacional de Estudos Populacionais ABEP, 2008.  

CAETANO, A.J. Fecundidade abaixo da reposição, população estacionária por migração e 
efeitos sobre a estrutura etária.  

17 de maio 

(Discussão sobre as proposta para o trabalho final) 

Avaliando níveis e tendências: análises de idade, período e coorte 

Tempo e quantum da fecundidade na Europa 

BONGAARTS, J. 2002. The End of Fertility Transition in the Developed World. Population and 
Development Review 28:419-443.  

SCHOEN, ROBERT. 2004. Timing Effects and the Interpretation of Period Fertility. 
Demography 41(4): 801-819. 

Complementar 

BILLARI, F.C ; KOHLER, H-P. 2004. Patterns of low and lowest-low fertility in Europe. 
Population Studies 58(2):161-176. 

ORTEGA, J. A. AND H.-P. KOHLER. 2002. Measuring low fertility: Rethinking demographic 
Methods. Max Planck Institute for Demographic Research, Rostock, Germany.  

BONGAARTS, J.; FEENEY, G.. 1998. On the quantum and tempo of fertility. Population and 
Development Review 24(2): 271–291. 

VAN IMHOFF, E. 2001. On the impossibility of inferring cohort fertility measures from period 
fertility measures. Demographic Research 5, Article 2: 23-64. «www.demographic-
research.org».  
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24 de maio 

Tempo e quantum da fecundidade no Brasil 

RIOS-NETO, E. 2000. Passado, presente e futuro da fecundidade: uma visão de idade, 
período e coorte Revista Brasileira de Estudos de População. ABEP: Campinas, v.17, n.1/2 , 
jan./dez. 

MIRANDA-RIBEIRO, A. 2004. O "efeito tempo" e as tendências da fecundidade brasileira: 
uma aplicação do modelo de Bongaarts & Feeney. XIV Encontro Nacional de Estudos 
Populacionais da ABEP, 2004. 

MIRANDA-RIBEIRO, A.; ORTEGA, J.A.; RIOS-NETO, E. L. 2006. Efeito tempo, quantum e 
efeito parturição na transição da fecundidade no Brasil: aplicação do modelo de Kohler & 
Ortega. XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais ABEP, 2006. 

Complementar 

HORTA, C.J.G. Frias, L.A.M. 2000. Recomposição da fecundidade por geração para Brasil e 
regiões: atualização e revisão. Anais do XII Encontro Nacional de Estudos populacionais da 
ABEP. 

FERRANDO, D. 2003. La fecundidad por edades en América Latina y sus perspectivas 
futuras. Seminario La fecundidad en América Latina: transición o revolución? Santiago de 
Chile, Cepal. 

31 de maio 

Rejuvenescimento e postergação da Fecundidade. Os sem filhos. (Seminário de alunos) 

GOLDSTEIN, J. R. 2007. How late can first births be postponed? Some illustrative population-
level calculations". Vienna Yearbook of Population Research 2006: 153-165.  

TANTURRI, Maria Letizia. 2008. Childless or Child Free? Paths to Voluntary Childlessness in 
Italy. Population and Development Review 34(1): 51-77. 

BERQUÓ, Elza e CAVENAGHI, Suzana.2005 Increasing Adolescent and Youth Fertility in 
Brazil: A New Trend or a One-Time Event? Apresentado no Annual Meeting of the Population 
Association of America, Philadelphia, Pennsylvania, 30 de Março a 2 de Abril, Sessão 151, 
Adolescent Fertility in Developing Countries [Disponível em http://www.abep.org.br – Fórum 
População e Pobreza] 

Complementar  

VOAS, David. 2004. Conflicting Preferences: A Reason Fertility Tends to Be Too High or Too 
Low. Population and Development Review 29(4): 627-646. 

IACOVOU, Maria; TAVARES, Lara Patrício. 2011. Yearning, Learning, and Conceding: 
Reasons Men and Women Change Their Childbearing Intentions. Population Development 

http://www.abep.nepo.unicamp.br/docs/PopPobreza/BerquoElzaeCavenaghiSuzana.pdf
http://www.abep.org.br/
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Review 37(1):89–123. 

OLIVEIRA, M.C. F.A. 2009. Constrangimentos e motivações: a propósito da queda da 
fecundidade em Göran Therborn. In: MENEZES, J.E.X.; CASTRO, M.G. Família, população, 
sexo e poder: entre saberes e polêmicas. São Paulo, Paulinas. 

SOBOTKA. T. 2004. Is Lowest-Low Fertility in Europe Explained by the Postponement of 
Childbearing? Population and Development Review 30(2):195-20. 

14 de junho 

Perfil e diferenciais de fecundidade por cor, etnia e migração 

SOBOTKA, T. 2008. The rising importance of migrants for childbearing in Europe. Overview 
Chapter 7 in: T. Frejka, T. Sobotka, J. M. Hoem, and L. Toulemon (eds.) Childbearing trends 
and policies in Europe. Demographic Research, Special Collection 7, Vol. 19, Article 9, pp. 
225-248. http://www.demographic-research.org/Volumes/Vol19/9/ 

WONG, Laura L. R.; MORELL, Maria Graciela G.; CARVALHO, Regiane L. 2009. Notas sobre 
o comportamento reprodutivo da população autodeclarada indígena. Revista Brasileira de 
Estudos Populacionais, Rio de Janeiro, v. 26, n. 1, p. 61-75. 

SIMÃO, Andréa B.; MIRANDA-RIBEIRO, Paula; CAETANO, André Junqueira; CÉSAR, Cibele 
Comini. 2006. Comparando as idades à primeira relação sexual, à primeira união e ao 
nascimento do primeiro filho de duas coortes de mulheres brancas e negras em Belo 
Horizonte: evidências quantitativas. Revista Brasileira de Estudos Populacionais, São Paulo, 
v. 23, n. 1, p. 151-166.  

BOCCUCCI, Ana Maria; WONG, Laura L. R. Fecundidade vs. Migração: causa ou efeito?uma 
aplicação ao distrito federal. XI Encontro Nacional de Estudos Populacionais da ABEP. 

Complementar 

 

OSORIO, R.F. 2002. O sistema classificatório de “cor ou raça” do IBGE. Ipea, 2002 (Working 
Papers, 996). 

21 de junho 

Os impactos da escolarização e do trabalho feminino (Seminário de alunos) 

BONGAARTS, J. 2003. Completing the Fertility Transition in the Developing World: The Role 
of Educational Differences and Fertility Preferences. Population Studies 57(3): 321-336. 

ENGELHARDT, H; KÖGEL, T ; PRSKAWETZ, A. 2004. Fertility and women's employment 
reconsidered: A macro-level time series for developed countries, 1960-2000. Population 
Studies 58(1):109-120. 

LAM, D., DURYEA; S. 1999. Effects of schooling on fertility, labor supply, and investment in 
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children with evidence from Brazil. Journal of Human Resources, v.34, n. 1, p. 160-192. 

Complementar 

CALDWELL, J. 1980. Mass Education as a Determinant of the Timing of Fertility Decline. 
Population and Development Review 6(2): 225-255. 

CLELAND, J.; RODRIGUEZ, G. 1988. The Effect of Parental Education on Marital Fertility in 
Developing Countries. Population Studies 42: 419-442. 

CAVENAGHI, S. ; GOLDANI, A.M. Fecundidade e família: os tamanhos das famílias das 
mulheres e das crianças no Brasil  

KÖGEL, T. 2004. Did the association between fertility and female employment within OECD 
countries really change its sign? Population Economics, v.17, p. 45-65. 

28 de junho 

Encerramento do Curso 

Discussão dos temas do trabalho final 

 
 

Bibliografia/Cronograma:  
 

 


